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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			O chefe da Polícia J. T. Ryker não conseguia dormir. Provavelmente, foi acordado pelo silêncio, somado a uma sensação de que havia algo errado. Não se tratava do antigo pesadelo que lhe disparava o coração, mas tinha a impressão de estar a prender o fôlego à espera de algum imprevisto. 

			J. T. deixou de questionar estas intuições e, levantando-se da cama, foi olhar pela janela. Há três horas atrás, tinha supervisionado as comemorações de Ano Novo da vila, muito menos animadas do que de costume e que terminaram minutos após a meia-noite, quando o nevão começou. 

			E agora caía uma verdadeira tempestade de neve. 

			Agasalhou-se bem e foi até à porta, acompanhado por Deputy, o cão que herdara juntamente com o cargo. J. T. carregou-o até chegarem à Main Street e então soltou-o para correr, enquanto ele patrulhava a rua principal do seu pequeno mundo. 

			Acostumado à rotina do dono, o cão parou diante do primeiro estabelecimento comercial e achatou o nariz contra a porta de vidro. Era a loja de roupas íntimas da senhora Foley, que se tinha esquecido de trancar a porta, mais uma vez. 

			Os dois continuaram a caminhar e, na terceira porta, a loja de Aaron Taylor, J. T. viu que a luz do alarme estava desligada, indicando que não fora ligado. 

			J. T. tentava ensiná-los, mas os moradores da vila permaneciam completamente despreocupados a respeito da segurança. O maior crime ocorrido nos últimos anos tinha sido uma epidemia de paredes cheias de graffitis e o incorrigível «pintor» tinha sido identificado pela mãe, que o levara à esquadra a fim de aceitar a punição. 

			Sem dúvida, era uma situação completamente oposta aos nove anos em que J. T. fez parte da polícia de Los Angeles. Um ano inteiro de crimes nessa comunidade das montanhas não chegava a ter o mesmo número de ocorrências de uma semana naquela cidade violenta, o que lhe agradava muito. 

			Ele era o único oficial de polícia que recebia um salário e acumulava as funções de chefe dos bombeiros e servidor público para todas as necessidades. E, numa aldeia de apenas 514 habitantes, com casas espalhadas pelos mais variados tipos de terreno, J. T. nunca sentiu um minuto de tédio. Na verdade, nem se lembrava de quando tinha tirado um dia de férias. Quem sabe talvez conseguisse tirar alguns dias em... Setembro?

			Agasalhando-se melhor contra o vento gelado, pensou que uma semana num lugar tropical seria um prémio bem merecido. 

			– Gostavas de trocar as tuas camisolas de lã por uns calções de banho? – perguntou ao cão. 

			Deputy latiu uma vez, algo que J. T. aprendeu a considerar uma resposta afirmativa. Então, o cão ficou tenso, ergueu as orelhas e saiu disparado. 

			J. T. olhou para a frente e avistou um vulto deitado junto à porta do seu escritório. Só podia ser o velho John! Bêbado demais para se lembrar que podia morrer de hipotermia numa noite tão fria. Bêbado demais para usar o telefone junto da entrada, que era uma linha directa para a casa de J. T. Ryker. 

			A cauda de Deputy batia freneticamente e logo J. T. ouviu uma gargalhada, seguida por uma melodiosa voz feminina. 

			– Estou acordada, cão! Podes parar de lamber a minha cara. 

			A voz, embora baixa, não era pastosa, como a de alguém a morrer de frio. 

			– Pára com isso, seu tonto!

			O cão aceitou a ordem, suavizada pelo tom risonho, e correu para junto de J. T., que se aproximava. 

			Agachando-se, ele iluminou-a com a lanterna. A luz forte revelou um casaco vermelho cujo capuz forrado de pele sombreava o rosto da mulher, que se agarrou ao cão, como se sentisse um medo súbito. 

			– Olá! Este cãozinho amigável é Deputy e eu sou J. T. Ryker, o chefe da polícia. 

			– Oh! Então era de ti que eu estava à espera. 

			– Há quanto tempo estás aqui? – perguntou ele. 

			Parecendo atordoada, a mulher apontou para o telefone ao lado da porta, enquanto apertava mais o cão, que tentava escapar dos braços dela. 

			– Tentei telefonar, mas ninguém atendia. 

			Isso significava que ela não podia estar à espera há mais do que dez minutos. 

			– Queres entrar?

			– Tens alguma identificação?

			J. T. hesitou por uma fracção de segundo e sentiu que a mulher se encolhia. Ninguém lhe pedia que se identificasse há mais de três anos, ou melhor, desde que aceitou aquele emprego. 

			– Há um cartão com a minha fotografia aí dentro – disse ele, entregando-lhe a carteira. 

			Não tinha dúvidas de que a desconhecida era mais desconfiada do que a maioria das pessoas. Seria uma adolescente que fugira de casa? Ou uma mulher adulta a precisar da protecção da polícia? Talvez estivesse apenas perdida e suspeitasse, com toda a razão, de um estranho que andava pela vila, com o seu cão, às três horas da manhã, mesmo que ele afirmasse ser um polícia. 

			– Como te chamas? – perguntou ele. 

			Não houve nenhuma resposta por alguns segundos e o cão afastou-se da mulher, sentindo a tensão do momento. 

			– Eu não sei – murmurou ela, em voz muito baixa. 

			– E como chegaste até aqui?

			– Acho que o meu carro derrapou para fora da estrada e parou no fundo de uma vala. Pelo menos era onde eu me encontrava quando recuperei os sentidos. Vim a pé e, pelas placas do caminho, deduzo que tenha andado cerca de um quilómetro. 

			– Eras tu que conduzias o carro?

			– Onde estou? – perguntou a mulher, ignorando as palavras dele. 

			– Perdidos e Achados. 

			A reacção dela demorou alguns segundos. 

			– Então... fui perdida ou achada?

			– É o nome da vila – explicou J. T., rindo. – Eu sei... também fiquei pasmo a primeira vez que o ouvi. 

			– Mas... fica na Califórnia?

			– Sim. Tu estás a pouco mais de mil metros acima do nível do mar e no meio das montanhas da Sierra Nevada. A cidade grande mais próxima é Sacramento e fica a uma hora e meia daqui pela estrada. Vamos, precisas de entrar para te aqueceres. 

			– A minha cabeça dói-me muito!

			– Vou chamar o médico imediatamente, mas tens de confiar em mim. 

			– Eu também estou... grávida – a mulher agarrou-se à mão dele a fim de se levantar do chão. 

			J. T. segurou-a com firmeza, olhando para a barriga distendida que se projectava para fora do casaco vermelho. 

			– Obrigada, estou bem agora – disse ela. 

			Então, a luz iluminou-lhe o rosto. Apesar do frio intenso, J. T. sentiu o suor escorrer pelo seu corpo. Sabia muito bem quem era a desconhecida. Conhecia aquela mulher grávida e sem memória!

			Era Gina Banning, uma parte do seu passado que ele acreditava ter superado e quase esquecido. 

			Da primeira vez que tinham conversado, Gina provocou-o, querendo levá-lo a confessar o que significavam as iniciais do seu nome. Da última, ela disse que o odiava. 

			E, uma semana depois, casou-se com o seu parceiro. 

			 

			 

			Ela realmente não conseguia entender esse tal de J. T. Ryker. Num minuto, demonstrava ser bondoso e interessado, no seguinte, olhava-a com olhos duros e frios. Ele levou-a para a clínica local, três portas a seguir à esquadra, porque era um lugar que permanecia aquecido dia e noite. 

			Enrolada num cobertor, ela esperava a chegada do médico. O chefe da polícia andava de um lado para o outro, inquieto. Aquele homem estranho olhava-a de vez em quando, como se quisesse fazer-lhe milhares de perguntas, mas tivesse perdido a capacidade de se exprimir. A sua dor de cabeça aumentava mais ainda só de olhar para ele!

			«Quem sou eu?» Esta terrível pergunta parecia suspensa sobre a sua cabeça, como uma espada prestes a cair. Para não pensar nesse problema que a enlouquecia, concentrou a sua atenção no chefe da polícia. 

			Ele devia ter trinta e poucos anos, pois o seu rosto reflectia experiência e uma personalidade marcante. Alto, de ombros largos, mas com ancas estreitas e suficientemente forte para dominar alguém sem precisar do revólver preso ao coldre. O rosto era atraente, mas de uma intensidade quase hostil que contrastava com a sua voz suave e gentil. Os olhos cor de mel eram mais claros do que o cabelo castanho e o sobrolho franzido parecia ser parte integrante dele. 

			Gostaria de saber quem ou o quê o deixou com tanta raiva, mas a sua mente estava confusa demais. As respostas para as perguntas que a torturavam pareciam estar perto, mas fora do seu alcance. Sempre que se forçava a encontrar uma delas, com mais determinação, o seu coração disparava. O pior de tudo, porém, é que não sentia o bebé a mexer-se desde... Nem disso se lembrava!

			Arrancando as luvas, viu a aliança no seu dedo. Bem... alguém devia estar a sentir a sua falta e logo a encontraria, ajudando-a a preencher os espaços vazios na sua mente. 

			Subitamente, o bebé mexeu-se. 

			– Oh!

			O som que escapou dos seus lábios era uma mistura de surpresa e alívio. 

			– O que foi? – perguntou J. T. – Lembraste-te de alguma coisa?

			– O bebé está a mexer-se! – os olhos dela encheram-se de lágrimas. – Eu estava tão preocupada... 

			Ele olhou para as mãos de Gina, que cobriam a barriga como um escudo protector. 

			– Tu és casada. 

			– Claro que sim! – retorquiu ela, irritada. – Estou grávida, não é?

			– Um facto não depende do outro. 

			– No meu caso, depende. 

			– Como podes saber disso?

			– Não sei, mas tenho a certeza de que não estaria grávida se não fosse casada. São noções básicas, coisas que não se esquecem... 

			– Qual é o teu nome? – perguntou J. T., agachando-se em frente a ela. 

			– Agora não é hora de fazer um interrogatório, J. T. 

			Ela virou a cabeça e viu que a voz pertencia a um homem de cerca de trinta anos, com um olhar simpático e um sorriso acolhedor. Ele afastou o chefe da polícia e, ajoelhando-se, segurou as mãos dela. 

			– Sou o Dr. Max Hunter e vou cuidar de ti. 

			– Muito obrigada – murmurou ela, sentindo-se segura e amparada. 

			J. T. observava-os os dois, sentindo a tensão a desaparecer. Max tinha um efeito maravilhoso nas pessoas. Nasceu para curar. Era um verdadeiro milagre que uma vila minúscula como Perdidos e Achados tivesse conseguido um médico como ele! Embora tivesse trinta e quatro anos, como J. T., parecia ter a experiência de quem viveu três vidas. 

			J. T. ouviu o médico a interrogar Gina, que ficou tensa diante da menção à perda de memória. Apesar de Max estar a tomar o máximo de cuidado ao fazer as perguntas, era evidente a aflição no rosto da jovem. 

			– Ela não consegue lembrar-se de nada da vida pessoal, Max – disse J. T. 

			– Vamos fazer uma ecografia para ver se o bebé está bem. Espera aqui alguns minutos enquanto eu preparo a sala – o médico apertou-lhe o ombro antes de partir. 

			J. T. aproximou-se. 

			– Vou deixar-te nas mãos competentes de Max e... 

			– Não! – Gina puxou-o pela camisa. – E se eu recuperar a memória e tu não estiveres aqui?

			Ele lembrou-se que tinha de a tratar como uma vítima qualquer. 

			– Preciso de ir até ao teu carro. Quero ver se encontro a tua mala ou algo que te possa identificar. O Deputy fica aqui contigo. 

			Gina olhou pela janela, depois, finalmente, baixou o capuz, revelando uma nuvem de cabelos castanhos sedosos e brilhantes. Os olhos, no mesmo tom escuro das longas madeixas, olhavam-no e o seu esplendor causou-lhe lembranças desagradáveis. Dolorosas. 

			J. T. não podia manter a esperança, pois ela, pelos vistos, colocara o passado para trás. 

			– Como pretendes encontrar o meu carro no meio de uma tempestade destas?

			– É o meu trabalho – ele temia encontrar outra pessoa no veículo, ou pior, na neve. Não era uma tarefa que pudesse esperar que o tempo melhorasse ou até ao dia seguinte. J. T. tirou a sua jaqueta da cadeira e vestiu-a. – Tens a chave?

			– Acho que a deixei no carro. 

			Ele fez-lhe algumas perguntas sobre a provável localização do carro até Max voltar. J. T. esperou que Gina desaparecesse com a enfermeira e puxou o médico de lado. 

			– Eu conheço-a, Max. Ela chama-se Gina Banning. Bem, pelo menos era esse o nome dela há três anos atrás, da última vez que a vi. O marido dessa mulher foi meu parceiro na polícia de Los Angeles. Ele faleceu num acidente de carro pouco antes de eu sair do departamento de polícia. Gina, que estava com ele no carro, feriu-se gravemente e passou um mês internada no hospital. 

			– Ah... 

			– E então?

			– Então pode ser que a amnésia dela se deva a possíveis flashbacks do acidente e não a um trauma ou concussão. Ou às duas coisas. Saberei mais depois de a examinar – o médico franziu o sobrolho. – Porque é que não lhe contaste quem ela era?

			– Pensei em fazê-lo, mas Gina não deu o menor sinal de me reconhecer, e eu não sabia qual poderia ser a reacção dela. O que achas?

			– Foi uma decisão sábia. Se ela precisar de se esconder atrás da amnésia por algum tempo, temos de deixar. É bem provável que Gina comece a lembrar-se de algumas coisas quando conseguir rever o acidente. 

			– Mas de certo há um marido preocupado. É evidente que ela se casou de novo. 

			– Não tenho assim tanta experiência com a amnésia para saber o que aconteceria se alguém tentasse forçá-la a lembrar-se dos factos, mas vou pesquisar. E concordo que temos de avisar a família dela. 

			A família dela. Aquelas palavras ficaram na mente de J. T. durante todo o caminho para a sua casa, onde foi buscar o seu veículo oficial. Atordoado com as lembranças do súbito reencontro com Gina, pensou em telefonar para alguns dos seus auxiliares, mas, por fim, resolveu ir sozinho. 

			Enquanto procurava o carro de Gina, afastou as lembranças do passado, contente por ter o que fazer. Ela disse ter saído da estrada e escorregado para uma vala funda, o que a fez bater com a cabeça contra a direcção ou a janela. Algo a levou a ficar alerta, indicando-lhe que era a sua única oportunidade de sobrevivência. Se desmaiasse, a jovem provavelmente não estaria muito bem, pois começava a nevar com mais força. Depois de caminhar por alguns momentos, avistara a placa que indicava o posto de gasolina e loja de conveniência Cochran, um quilómetro adiante. 

			J. T. diminuiu a velocidade ao ver a placa descrita por Gina. Perdidos e Achados não costumava ter muita neve, muito menos naquela quantidade, mas num Inverno ou outro, a região parecia-se com um postal de Natal, o que não durava mais do que um ou dois dias. Ele desejou que não fosse uma dessas raras ocasiões. 

			Depois de uma curva, avistou o automóvel fora da estrada, quase encoberto pela neve. A roda traseira ainda estava na estrada. Por sorte, Gina conseguira sair do carro. 

			Acendeu as luzes altas do tejadilho e posicionou a sua Explorer de frente para o carro, a fim de poder inspeccioná-lo. Não havia nenhum sinal de correntes para a neve. Gina teve muita sorte de ter conseguido parar ali, pois havia várias partes da estrada sem berma. 

			O que é que dera àquela mulher para conduzir nas montanhas no Inverno, na neve, sem pneus especiais ou correntes? Porquê tamanha irresponsabilidade? Estava a cerca de sete horas da sua casa, conduzindo no meio da noite, numa região desconhecida. J. T. não conseguia imaginar o que a teria levado a arriscar-se daquela forma. 

			Estaria à procura dele? J. T. não acreditava em coincidências, e nenhuma outra possibilidade lhe parecia plausível. Seria mais uma decisão impulsiva de Gina?

			Furioso com o rumo dos seus pensamentos, o chefe da polícia abriu a porta do automóvel espaçoso. Pelo menos ela escolhera um carro seguro. O airbag murcho estava pendurado na direcção, tendo cumprido a sua missão. A chave oscilava na ignição. J. T. tirou a mala que estava no chão à frente do banco do passageiro e levou-a até ao seu carro, onde a examinou. 

			Os mistérios de uma mulher espalharam-se no assento do motorista: lenços de papel, óculos de sol, um pacote de pastilhas, batom, pasta de dentes, vitaminas pré-natal. Um pequeno frasco de perfume floral. Um mapa dobrado daquela estrada. 

			Num envelope branco, J. T. encontrou quase três mil dólares em dinheiro. 

			Com um pequeno assobio, abriu a carteira da jovem. Quatro cartões de crédito e a carta de condução, todos em nome de Gina Banning. 

			A imprevisibilidade do facto fez com que J. T. se recostasse no assento do carro e ficasse a contemplar as estrelas. Não fazia sentido. Gina não era do tipo de mulher que engravidaria sem estar casada com o pai da criança, muito menos assumiria uma produção independente. Mesmo com a perda da memória, ela fizera questão de deixar isso bem claro. 

			– É tão fiel como um cão – comentou o seu marido uma vez, – e confia cegamente nas pessoas. 

			Eric Banning era perito em brincar com a fraqueza das pessoas, habilidade dúbia que algumas vezes o beneficiou no trabalho com a polícia. Será que ele usara a confiança de Gina contra ela? Pelos vistos, ela depositara a sua confiança noutro homem. E em J. T., apesar de não se lembrar dele... 

			O que podia ser resultado do trauma, é claro, e do facto de ele ter sido a primeira pessoa a prestar-lhe auxílio depois do acidente. 

			Nada fazia muito sentido. Gina usava aliança, mas o seu marido falecera há três anos atrás. Estava grávida, mas não seria capaz de engravidar sem estar casada. 

			Três mil dólares dentro da mala. 

			J. T. batia a carteira dela contra o painel do seu carro em movimentos rítmicos. Que informação estaria a faltar?

			Decidido a tentar descobrir algo mais, foi até ao porta-malas do carro abandonado e abriu-o. Havia várias peças de roupa espalhadas, como se tivessem sido tiradas à pressa do roupeiro e atiradas para o carro. Algumas ainda estavam no cabide. Num saco de uma grande loja de um centro comercial havia roupinhas de bebé, mantas e fraldas. J. T. tirou o talão de compra agrafado ao plástico. Fora tudo comprado no dia anterior, às 5:18 horas da tarde, em Bakersfield. 

			Gina estava com pressa. Muita pressa. E queria estar longe antes do bebé nascer. 

			«De quem estás a fugir, Gina Banning? De quem é esse filho que carregas na barriga? E como vieste parar a Perdidos e Achados?»

			 

			 

			Sentindo os olhos do chefe a observá-la, ela olhava para a carta de condução que segurava. Gina Banning. Repetiu o nome mentalmente algumas vezes, tentando suscitar alguma lembrança. Vinte e dois anos de idade. Um metro e setenta. Cinquenta e quatro quilos. Antes da gravidez, claro. 

			Eric. Era o nome do seu marido, de acordo com o cartão do seguro de saúde, onde constavam os dois nomes. Gina alisou a aliança de casamento no seu dedo. 

			– Não consigo imaginar o rosto de um homem – disse ela para os dois homens, que esperavam que terminasse de examinar a mala. – É tudo muito estranho. Eu deveria lembrar-me do rosto do meu marido. E porque é que a conta do banco está apenas em meu nome? Um casamento não significa compartilhar tudo?

			– O que mais me intriga – disse J. T., – é o facto de teres saído de casa menos de um mês antes de dares à luz. Acho que vou até ao meu escritório fazer um relatório sobre uma jovem desaparecida e... 

			– Não! Por favor. E se eu estiver a fugir de alguém? – pediu ela, quase desesperada. 

			– Eu tenho um dever a cumprir, Gina. 

			– E eu sou maior de idade. Tu não tens o dever de me manter a salvo?

			– Alguém, com certeza, está preocupado com o teu desaparecimento misterioso. A tua família... 

			– Eu não me sinto casada – a declaração apanhou-a de surpresa, em especial o tom fúnebre das palavras. Ela era casada com Eric. Esse homem com certeza era o pai do seu filho. O que a teria feito fugir de casa? Do seu marido? – Será que me vão colocar no noticiário?

			– Não te preocupes – disse o médico, afagando-lhe as mãos. – O que tu menos precisas neste exacto momento é de ficar nervosa. A tua única obrigação agora é descansar. Foi uma noite bastante traumática, mas a tua memória voltará em breve. Tudo se esclarecerá no seu devido momento. 

			– Mas para onde vou?

			– Podes ir para a minha casa – sugeriu J. T. 

			– De forma nenhuma – disse Gina, balançando a cabeça para os lados. – Não quero dar trabalho. Há um hotel por perto?

			– Nem hotel, nem pensão. 

			– Não acho correcto... 

			– Gina, procura ser coerente. É o melhor a fazer neste momento – era a opção mais razoável e J. T. não podia abandoná-la naquele momento. Ele de forma alguma a culpava pelos erros de Eric, mas Gina estava conectada com aquele homem. Era a viúva do parceiro que ele tanto desprezava, do homem responsável pelos pesadelos que o tinham obrigado a abandonar a polícia de Los Angeles, dos pesadelos que continuaram a persegui-lo durante muito tempo. 

			Mas J. T. não podia negar ajuda à esposa de um conhecido. Protegê-la-ia com unhas e dentes, sem se preocupar com as consequências. Mas será que teria de pagar um preço alto demais quando Gina se lembrasse dele? Teria mais um motivo para o odiar quando descobrisse que J. T. não lhe revelara a sua identidade?

			O irmão dele deveria estar a rir-se no céu. Nos seus momentos de lucidez, Mark costumava acusá-lo de ter vivido nos dias da cavalaria noutra encarnação, o que o impedia de aceitar completamente o mundo moderno. «Sê realista», dizia Mark, «a época da cavalaria acabou». 

			Bem, J. T. acreditava em seguir as suas próprias regras. Se isso significava ter de abrir mão da tranquilidade precária que finalmente encontrara para proporcionar momentos de sossego a uma mulher inocente prestes a dar à luz, que assim fosse. 

			Havia destinos bem piores. E não era uma decisão nada difícil de tomar. Bastava apenas olhar para o rosto pálido e abatido de Gina, e a tensão nos belos olhos. J. T. sentia-se na obrigação de a ajudar. 

			Deputy roçou o nariz na mão do dono, afastando-o dos devaneios. J. T. percebeu que Max ajudara a jovem a vestir o sobretudo e que ambos o aguardavam. 

			Assim que a acomodou no assento do passageiro, ele dirigiu-se para o outro lado e Max parou-o atrás do veículo. 

			– Tens a certeza de que podes lidar com a situação?

			A preocupação na voz do médico e amigo obrigou-o a ser sincero. 

			– É o meu dever, Max. 

			– Há várias pessoas que não se importariam de a hospedar. 

			– Eu sei, mas eu não ficaria tranquilo – J. T. levantou a gola do casaco para aquecer as orelhas. – É a melhor solução. 

			– Essa mulher não é apenas a viúva de um antigo parceiro – afirmou Max. 

			– Esquece!

			Sim, era verdade. J. T. tinha ficado encantado com Gina. Com a sua doçura e alegria de viver. Com os olhares de adoração para Eric. Aquela mulher era tudo aquilo com que ele sempre sonhara, mas não se atrevia a desejar. 

			Eric Banning não a merecia. 

			– Amanhã eu passo por lá – disse Max, colocando a mão no ombro do amigo. – Não hesites em telefonar-me se ela demonstrar qualquer indício de contracção, ou se a dor de cabeça piorar. Ou se a lua ficar roxa. 

			J. T. sorriu. 

			– Estás a tentar ver se estou a prestar atenção?

			– Ela tentará manter-se independente – desconversou Max, afastando-se. – Pelos vistos, é algo que preza muito. 

			– Vou deixá-la pensar que está no comando. 

			– Eu não sou indefesa – gritou Gina, da janela do carro. 

			Eles viraram-se ao mesmo tempo, surpresos. 

			– Vais ter bastante diversão – murmurou Max. 

			J. T. sentou-se ao volante e ajustou o ar quente, pondo-o no máximo. 

			– Estás confortável? – perguntou, hesitando. 

			– Não preciso de ser mimada. 

			A gata transformou-se em tigresa. J. T. olhou-a com curiosidade. Gina olhava pela janela. 

			– Aprecio muito a tua generosidade por estares a hospedar-me na tua casa, e faço questão de te reembolsar das possíveis despesas que surgirem. Mas não sou inválida. Não sou incompetente. Estou apenas um pouco confusa. Por favor, não piores a situação tratando-me como uma criança – Gina respirou fundo. – Eu já disse isto a alguém antes. E também estava zangada. 

			J. T. lembrava-se da ocasião como se fosse ontem. 

			Os dois ficaram em silêncio durante o curto percurso até a casa de J. T. 

			– O meu nome de solteira era Benedetto – disse Gina de repente, levando a mão aos lábios e olhando para ele. – Como é que sei isso? E tenho irmãs e irmãos. Eu lembro-me. Sim, eu lembro-me!

			Ao parar o carro na garagem e observá-la a levar os dedos à testa, um gesto habitual nela, J. T. deu-se conta que ela poderia lembrar-se dele antes de se lembrar de quem e do que é que estava a fugir e antes até de se lembrar do falecido marido. 

			– Não forces nada, Gina. Tudo aparecerá na hora certa – disse J. T., abrindo a porta do carro. 

			Ofereceu-lhe o braço e ajudou-a a entrar em casa. Olhou à sua volta, tentando ver se estava tudo em ordem. Gina pareceu não prestar atenção a nada. O cansaço marcava o seu rosto. J. T. levou-a até à sala de estar e acomodou-a numa poltrona. 

			– Relaxa por um instante, enquanto tiro as tuas coisas do meu carro e preparo o quarto de hóspedes. 

			Gina assentiu com um gesto quase imperceptível. 

			– Estás bem, Gina? Não quero ser acusado de te tratar como uma criança. 

			Ela encarou-o com um olhar gélido, o que o fez sorrir. Quase tinham sido amigos um dia. Era a isso que se agarraria. 

			Algum tempo depois, J. T. voltou para a sala e deparou-se com Gina a dormir. Pelo menos parecia mais calma. Era melhor que a pessoa que a tivesse envolvido naquela situação não aparecesse. J. T. não garantia que a deixasse viva. Eric já tinha sido suficientemente cruel... 

			– Gina – chamou-a, apertando-lhe ligeiramente o ombro. – O teu quarto está pronto. 

			– Como... – ela tentava despertar do torpor que a envolvia. 

			– Precisas de ajuda para ires para a cama?

			Naquele momento, ela abriu os olhos, e J. T. sorriu. 

			– Eu não sou... 

			– ... uma criança. Sim, eu sei – mesmo assim, ofereceu-lhe a mão para a ajudar a levantar-se. – A tua camisa está em cima da cama. 

			Foram os dez minutos mais demorados da sua vida. J. T. ficou do lado de fora do quarto, esperando que Gina mudasse de roupa, olhando para um dos itens que encontrou no carro dela. Tratava-se do cartão de condolências que ele lhe enviara na ocasião da morte de Eric. 

			Ele nem se lembrava de ter escrito o cartão, mas Gina guardara-o. Mais um sinal de que não havia coincidências. Ela viera para Perdidos e Achados à procura dele. «Porquê, Gina? Que problema tão grave te levaria a procurar-me, a mim, o homem que disseste odiar?»

			Por fim, J. T. ouviu um suave murmúrio. 

			– Está tudo bem? – perguntou ele. 

			– Podes entrar. 

			– Acho que o Deputy quer dormir comigo. Não há problema?

			J. T. olhou para o seu cão, já aninhado ao pé da cama, todo confortável. 

			– Ele tem total liberdade de acção – brincou J. T., fazendo-a sorrir. 

			– Obrigada por tudo, chefe. 

			Chefe. Bem, essa era uma forma de se manter afastado. O que seria melhor para todos. 

			– De nada. Boa noite, Gina. 

			Ela adormeceu quase no mesmo instante, pois J. T. ainda ficou algum tempo no quarto, a arrumar os sapatos atirados, o casaco amarrotado, precisando de organizar o caos na sua mente. Assim que acabou, inclinou-se para afagar o cão, tomando o máximo de cuidado para não a incomodar. 

			– J. T.? – chamou ela. 

			J. T. espantou-se duplamente, primeiro por ela ainda estar acordada, depois por a ouvir a dizer o seu nome. 

			– Quando eu fecho os olhos, porque é que te vejo a usar um uniforme azul-escuro?
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